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Concursos abertos
com 1.700 vagas

Neste mês de outubro, pelo menos seis órgãos nacionais e estaduais estão com oportunidades para o Maranhão 
nos diversos níveis de escolaridade. Inscrições estão abertas para concursos dos Correios, Procon, Seap, Receita 

Federal, entre outros. Salários podem chegar a quase R$ 15 mil.   VIDA
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SÉRIE C

Sampaio 
empata e está 
fora da inal

Tricolor ficou no 2 a 2 contra o Fortaleza, 
no Estádio Castelão, e acabou eliminado 
na semifinal da competição, adiando o 

sonho do quarto título nacional para 2018. 
ESPORTES

KARLOS GEROMY / O IMP / DAPRESS

ELIAS AUE/SAMPAIO CORREA

MICROEMPRESA

95% das 
empresas 
do MA são 
pequenas
As micro e pequenas empresas  
já representam  cerca de 30% 

do PIB do estado, englobando 
quase a totalidade dos negócios 

empresariais maranhenses. 

NEGÓCIOS

MUITO CALOR

São Luís 
sem chuva 
até janeiro
Ar quente e seco afasta a 
possibilidade de chuva 
no período, elevando as 
temperaturas na capital. 

Expectativa é a volta da chuva 
apenas em 2018. VIDA

TRANSPARÊNCIA

TCE libera 
lista de 

políticos  
"fichas sujas" 

Medida  do Tribunal de Contas 
do Maranhão possibilita um 

avanço expressivo no controle da 
administração pública. Lista inclui 

gestores com contas reprovadas nos 
últimos oito anos.  POLÍTICA

Universidade
promove 
oficina de 

canto coral
IMPAR

Os 80 anos da diva do samba maranhense
A cantora Patativa comemorou o seu octogésimo aniversário no último dia 5 de outubro com feijoada,  

mocotó, muita bebida e uma roda de samba. A sambista aproveitou para relembrar a  sua história e 
explicou por que só gravou seu primeiro álbum em 2014, aos 77 anos de idade.  IMPAR

O primeiro dia da 
prévia da XI Semana 

Maranhense de Dança 
ocorre no Shopping da 
Ilha a partir das 19h. A 
programação segue

amanhã e quarta-feira

33ºmáx 25ºmin

Sol e aumento de nuvens de 

manhã. Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
03h08 ..............................-0,1m
15h23 ...............................0,2m

MARÉ ALTA
09h11 ...............................6,3m 
21h19 ...............................6,1m

HOJE TEM
DANIEL MORAES / O IMP / DAPRESS
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HOMENAGEM

Biblioteca inicia programação das crianças
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Responsável: Lisiane Martins
E-mail: linsisanemartin@gmail.com

A unidade vai prestar assistência exclusiva ambulatorial e atendimento cirúrgico na área 
da traumatologia e ortopedia para pacientes de todo o Maranhão com mais eficiência 

O 
Hospital de Trauma-
tologia e Ortopedia 
(HTO) do Maranhão 
será inaugurado pelo 

governo do estado amanhã.  O 
atendimento será específico para 
às demandas de alta comple-
xidade, destinado para pres-
tar assistência ambulatorial e 
atendimento cirúrgico na área 
da traumatologia e ortopedia. 
A unidade suprirá o vazio as-
sistencial presente nesta área e 
cumprirá um papel importan-
te na redução da fila de espera 
por procedimentos.

A estrutura do HTO conta 
com 44 leitos, dez Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), três cen-
tros cirúrgicos, posto de enfer-
magem, sala de repouso, salas 
de curativo, além de alas espe-
cializadas para atendimento de 
crianças e idosos. Com corpo 
clínico com mais de 45 médicos 
e equipamentos de alta tecnolo-
gia, a unidade oferecerá atendi-
mento ambulatorial, marcação 
de consultas, análises clínicas, 
exames de imagem (raio-x, ul-
trassonografia, tomografia). O 
hospital permitirá tratamento 

de crianças com doenças mus-
culoesqueléticas, execução de 
procedimentos como alonga-
mento ósseo e o implante de 
próteses articulares e realiza-
ção de videocirurgias.

“Temos trabalhado incan-
savelmente para reorganizar a 
rede de serviços públicos do es-
tado e, assim, oferecer melhores 
condições de saúde à população 
maranhense. Os investimentos 
com o HTO facilitarão o acesso 
a serviços especializados nes-
ta área, permitindo que muitos 
cidadãos, que há anos esperam 
por um procedimento, possam 
ser atendidos, reparando a roti-
na de pessoas prejudicadas por 
conta de trauma ortopédico”, 
pontuou o secretário de Estado 
da Saúde, Carlos Lula.

Estatísticas 

Dados indicam que 70% 
dos pacientes ortopédicos no 
Maranhão são vítimas de aci-
dente de moto e que, por conta 
da demanda, há uma fila que 
dura de dois a oito anos para a 
realização de cirurgias. Dian-

te deste cenário, desde 2015 o 
poder público estadual realiza 
cirurgias eletivas, especialmen-
te pelo interior do estado para 
reduzir a demanda que cresce 
diariamente. O trabalho resul-
tou no aumento do número de 
procedimentos realizados tanto 
na capital como no interior do 
estado. Em 2014, 30 cirurgias 
eram realizadas mensalmente 
na capital, número que saltou 
para 80 em 2017. No interior, o 
atendimento mensal aumentou 
de 370 para 1,4 mil. 

O médico ortopedista e di-
retor do HTO, Newton Gripp, 
destacou que o hospital vai con-
tribuir consideravelmente com 
a redução da demanda no es-
tado. “Mesmo com a realização 
de cirurgias eletivas em doze 
unidades de saúde pelo inte-
rior do estado, não consegui-
mos atender toda a demanda 
por esse tipo de procedimento. 
Com uma unidade de referência, 
com o porte do HTO, teremos 
a possibilidade de atender um 
maior número de pacientes de 
forma regular”, afirmou.

Com o dobro do número de 

A Biblioteca Municipal, 
equipamento cultural da Pre-
feitura de São Luís ligado à Se-
cretaria Municipal de Cultura 
(Secult), preparou uma progra-
mação especial que começa 
hoje e prossegue até quarta-
feira. A abertura acontecerá 
às 14h, na sede da Bibliote-
ca, localizada na Rua do Cor-
reio, s/n – Bairro de Fátima. A 
Semana da Criança também 
contempla atividades nas brin-
quedotecas dos Hospitais So-
corrão I (Centro) e da Criança 
(Alemanha).

A diretora da Biblioteca Mu-
nicipal, Rita Oliveira, explicou 
que o objetivo da Semana da 
Criança é homenageá-las com 
a promoção de atividades lú-
dicas de incentivo à leitura. “A 
Biblioteca Municipal é a segun-
da maior biblioteca pública do 
Estado, se caracterizando como 

QUALIFICAÇÃO

Abertas 1. 160  vagas
para cursos do Iema 
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 Os serviços especializados permitirão que pacientes de todo o estado possam ter atendimento em trauma ortopédico e cirurgias 

leitos, atualmente oferecidos 
pelo estado para atendimento 
a pacientes com trauma ortopé-
dico, o HTO terá capacidade para 
realizar 400 cirurgias por mês e 
será a primeira unidade da rede 
pública do estado a realizar o 
atendimento especializado em 
ortopedia pediátrica. A unida-
de possibilitará também aten-
dimento especializado para os 
pacientes idosos, que são mais 
suscetíveis a fraturas por que-
das. “Nossa proposta é, com este 
novo equipamento de saúde, 
melhorar a vida de muitos cida-
dãos maranhenses”, concluiu o 
titular da SES, Carlos Lula.

As atividades acontecerão também no Hospital da Criança e Socorrão I
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um centro de informação e cul-
tura, que incentiva a leitura, 
proporcionando o contato do 
público com escritores locais. 
Apesar de atendermos todas as 
idades, nosso maior público 

é o infantil, então não pode-
mos deixar passar essa data em 
branco” destacou a diretora.

“A programação se estenderá 
para o Hospital da Criança e o 
Socorrão I, ambos municipais, 

O Instituto de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ma-
ranhão (Iema) está com ins-
crições abertas até o dia 27 de 
outubro para 1.160 vagas em 
sete Unidades Plenas para o 
ano letivo de 2018. As esco-
las são referência na educa-
ção profissionalizante, com 
diversos alunos premiados 
em competições nacionais 
e internacionais. 

O Iema é público, gratuito 
e mantido pelo Governo do 
Maranhão. Ao concluir o cur-
so, o aluno sai com o diplo-
ma do ensino médio e com 
um diploma técnico. Ou seja, 
formado em uma profissão. 

Os cursos foram escolhi-
dos de acordo com a econo-
mia de cada cidade. A ideia é 
formar profissionais que vão 
ter mercado de trabalho na 
cidade ou na região em que 
estão. Mas que também po-
dem trabalhar em qualquer 
outro lugar, já que os cursos 
têm alto padrão de qualidade. 

Os cursos das unidades 

plenas do Iema têm jornada 
de aulas de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 17h, com 
duração mínima de três anos. 

Inscrições
Todas as unidades ofere-

cem a possibilidade de ins-
crição presencial e pela inter-
net, no endereço http://www.
iema.ma.gov.br/. Lá também 
estão os endereços físicos das 
unidades dos Iemas e uma 
breve descrição dos cursos. 

As vagas serão oferecidas 
aos candidatos que já con-
cluíram ou estão cursando, 
no ato da inscrição, o 9º ano 
do ensino fundamental. 

Poderão se inscrever can-
didatos vindos de escolas da 
rede pública, de instituições 
privadas, comunitárias con-
fessionais e filantrópicas.

Para quem vem de escola 
pública, serão disponibiliza-
das 80% de vagas por curso. 
Para pessoas com deficiên-
cia, serão destinadas 5% do 
total de vagas.

VEJA ONDE ESTÃO AS 
UNIDADES E QUAIS SÃO OS 

CURSOS OFERECIDOS:

Axixá – 160  vagas
São 40 vagas para cada um dos quatro cursos técnicos ofe-
recidos: Eletrotécnica, Guia de Turismo, Informática e Servi-
ços Jurídicos. 

Bacabeira – 160 vagas
São 40 vagas distribuídas igualmente assim: Administração, 
Logística, Mineração e Serviços Jurídicos. 

Coroatá – 160 vagas
As vagas são distribuídas para três formações técnicas: Infor-
mática (80 vagas), Agricultura Orgânica (40 vagas) e Zootec-
nia com ênfase em Avicultura (40 vagas).

Pindaré – 160 vagas
São 40 vagas para cada um dos quatro cursos técnicos: Agrope-
cuária, Recursos Pesqueiros, Serviços Jurídicos e Meio Ambiente.

São José de Ribamar – 160 vagas
São 40 vagas para cada um dos quatro cursos técnicos ofereci-
dos: Agricultura, Eletromecânica, Guia de Turismo e Informática.

São Luís – 200 vagas
São 200 vagas distribuídas em igual número para os cursos 
técnicos e profissionalizantes de Turismo, Hospitalidade e La-
zer; Produção Cultural e Design; Informação e Comunicação; 
Ambiente e Saúde; e Gestão e Negócios.

Timon - 160 vagas
São 40 vagas para distribuídas igualmente para Técnico em 
Equipamentos Biomédicos, Técnico em Informática Biomédica, 
Técnico em Serviços Jurídicos e Técnico em Logística. 

80
Total de cirurgias ortopédicas 

em 2017 na capital

como uma forma de atingir um 
maior número de crianças be-
neficiadas com nossas ações”, 
completou, Rita Oliveira.

Hoje, além do bate-papo 
com os alunos da Unidade de 
Educação Básica (UEB) São Se-
bastião, haverá o relançamen-
to do livro “A bruxinha Lenlen-
zinha e as cores”, da escritora 
Anízia Nascimento, bibliote-
cária e ex-diretora da Biblio-
teca Municipal José Sarney. O 
escritor Márcio Almeida tam-
bém participa da ação.

Amanhã, das 8h30 às 10h30, 
a programação será na Brinque-
doteca do Hospital da Criança 
– Alemanha, com contação de 
história realizada pela equipe 
da Biblioteca Municipal e par-
ticipação da Tia Shykita. O en-
cerramento será no dia 11, das 
14h30 às 16h, na Brinquedoteca 
do Hospital Socorrão I – Centro.

 

PRAZO

Escritores já podem 
inscrever trabalhos na Felis

A Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult) divulgou  a 
chamada pública nº 01/2017 
para inscrição de escrito-
res maranhenses para lan-
çamento de livros durante 
a 11ª Feira do Livro de São 
Luís – FeliS. O evento será 
realizado no período de 10 
a 19 de novembro, na Praia 
Grande. Serão disponibili-
zadas 54 vagas para lança-
mento de obras literárias, 
que acontecerão no “Espaço 
de Lançamento” da Feira.

“O lançamento de livros 
é um dos mais importan-
tes espaços da 11ª Feira do 
Livro de São Luís. Através 
dessa iniciativa, podemos 
oportunizar uma estrutu-
ra adequada, sem qualquer 
ônus ao escritor, e promo-
ver a valorização de obras 
maranhenses”, afirma o se-
cretário municipal de Cul-
tura, Marlon Botão.

Os interessados devem 
realizar a inscrição entre hoje 
e 20 de outubro, a partir de 
formulário disponível no site 
da Prefeitura de São Luís, 
http://www.saoluis.ma.gov.

br, devidamente preenchi-
do, que deverá ser entregue 
na sede da Secult, localiza-
da na Rua do Mocambo, nº 
253 – Centro. Além disso, os 
autores devem entregar um 
exemplar da obra à Secretaria 
Municipal de Cultura, que 
posteriormente será doado 
à Biblioteca Pública Muni-
cipal José Sarney.

Vale destacar que as 54 
vagas disponibilizadas en-
globam apenas livros publi-
cados no ano de 2017. Caso 
o número de inscrições re-
cebidas não seja suficiente 
para cobrir essa quantidade, 
as inscrições de lançamen-
tos e relançamentos de anos 
anteriores serão aceitas.

As sessões de lançamen-
tos terão duração de, no má-
ximo, 40 minutos, e serão 
sequenciadas pela sessão 
de autógrafo com o mes-
mo tempo de duração.  

A lista de autores inscritos 
será divulgado na página da 
Prefeitura de São Luís, por 
meio do site http://www.sa-
oluis.ma.gov.br, a partir do 
dia 24 de outubro de 2017.

Excelência em
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Como 
estudar 

para 
concursos

Responsável: Lisiane Martins     
E-mail: lisianemartin@oimparcial.com.br

Com a abertura dos editais de concurso 
para várias instituições públicas no 

Maranhão, a expectativa em torno da 
preparação aumenta. Como dividir as 

matérias de forma mais equilibrada para 
iniciar os estudos?

1 2

5

Quantas matérias na 
programação?

Estudar uma matéria. 
Esgotá-la. Aí então, inicia-se 
outra matéria. Erro! A prática 
não dá liga porque, se sair o 
edital, provavelmente você terá 
um conhecimento limitado 
do conteúdo solicitado. Além 
do mais, quando se deixa de 
estudar algo por muito tempo, a 
tendência é não lembrar muitas 
informações.

Por outro lado, começar 
com uma grande de matérias 
também traz complicações. 
O tempo de estudo para cada 
uma ficará muito reduzido, 
dificultando o aprendizado e 
provocando uma sensação de 
frustração.

A solução é caminhar 
pela via do meio: colocar no 
planejamento de estudos apenas 
as disciplinas básicas que 
sempre caem nos concursos. 
Mesmo que depois seja 
necessário incluir mais algumas, 
comece pelas que efetivamente 
caem em todos os concursos da 
área e que, provavelmente, são 
requisitos para a compreensão 
de outras matérias.

Conteúdo Programático x 
Tempo de Estudo

Se pensarmos em um plano de 
estudo com cinco matérias obrigatórias, 
parece óbvio distribuí-las nos cinco dias 
letivos semanais. Acerto no começo! 
Erro no caminho! Isso porque, durante 
o processo de estudo, você vai perceber 
que alguns conteúdos se esgotam mais 
rápido e outros são mais longos do que o 
que imaginava. Então, a distribuição vai 
desequilibrar, causando perda de tempo 
e ineficiência.

A alternativa é puramente intuitiva. 
Compreender qual matéria demanda 
mais tempo de estudo e qual demanda 
menos. Notando as diferenças, distribuir 
as matérias ditas “mais importantes” 
para serem estudadas semanalmente e 
as “mais simples” podem ser estudadas 
de forma quinzenal. A dica é não exceder 
o período de duas semanas para evitar 
esquecimento daquela disciplina.

Lembre que você não vai esgotar a 
matéria a cada vez. Estude até onde for 
possível, dentro do tempo de estudo 
estipulado. Quando parar, anote o ponto 
em que parou e a data, assim saberá 
de onde retomar. Depois de algumas 
semanas, é interessante reavaliar 
e compreender quais suas novas 
demandas de estudo e incluí-las em seu 
plano.

A pior matéria no 
melhor horário

Por obviedade, 
escolha a matéria 
que você tem mais 
dificuldade para 
aprender em um 
horário onde seu corpo 
melhor responde a 
estímulos cognitivos. 
Se você é “diferente” 
do resto do mundo 
(tenha bom humor!) 
e acha que segunda-
feira é o melhor dia 
para estudar e aprender 
coisas novas, use 
esse dia para estudar 
a matéria que você 
menos tenha afinidade. 
Se é no silêncio da 
noite que você melhor 
se concentra, use esse 
horário para tentar 
compreender aquela 
disciplina "cabulosa", 
que está te tirando o 
sono. Desta forma, fica 
mais fácil garantir uma 
produtividade razoável 
todos os dias e para 
todas as matérias.

3
Outra dica é 
alternar

Tá provado! As 
disciplinas exatas e de 
linguística, por exemplo, 
estimulam, igualmente, 
o cérebro. Mas as 
áreas estimuladas são 
diferentes para cada 
uma delas. Sendo assim, 
é importante dividir de 
forma a equilibrar os 
tipos de matérias durante 
o período de estudo. 
Assim, se alcança melhor 
resultado e diminui-se o 
esforço.

ROBERT OLIVEIRA

C
orreios, Polícia Militar, Procon. É sair o edital para 
concursos públicos e a movimentação em torno das 
provas começa. Taxas de pagamento, isenção, con-
teúdo programático, particularidades no edital. En-

tram em ação os grandes cursos preparatórios para provas 
de certames. Nos outdoors e atrás dos ônibus, estão estam-
pados os valores para revisão de conteúdo. É hora de se pre-
parar! Mesmo em tempo globalizado, onde empreender e 

criar novas formas de negócio têm se tornado tendência, 
a ideia de estabilidade financeira e profissional que o con-
curso público imprime ainda faz brilhar os olhos de muitos. 

Os estudantes de plantão, famosamente conhecidos 
como “concurseiros” que se preparam constantemente, 
mesmo sem saber quando aparecerão novas oportunida-
des de ingressar no serviço público, precisam organizar a 
agenda de estudos. Pensando nisso, O Imparcial trouxe 
cinco dicas para ajudar a turma concurseira a se preparar 
e mandar bem nas provas.

4
Avaliar é 
necessário!

Em resumo, a 
distribuição de matérias 
requer alguns cuidados e 
um bocado de paciência. 
Não é algo que se faça de 
imediato e é necessário 
testar no modelo diversas 
opções e a que melhor se 
encaixar à sua realidade 
é que vai guiar seus 
estudos.  A cada fim de 
mês você deve reavaliar o 
plano e fazer as correções 
para o mês que vai 
começar.



TCE libera acesso à 
lista de “fichas sujas”
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Valor supostamente 
repassado ao PMDB 
por Sérgio Machado

Processo

Na página do TCE, o número do processo de contas e o do 
respectivo processo de revisão funcionarão como meios 
de ligação eletrônicos às principais peças do processo, 
que incluem o teor integral do parecer prévio ou acórdão 
(relatório, voto do relator e demais votos escritos), parecer 
do Ministério Público de Contas, defesa do responsável e 
recursos apresentados e relatórios do corpo técnico.
“Trata-se de uma medida de alcance extraordinário, que 
ultrapassa a mera questão do deferimento ou não de 
candidaturas. De fato, a decisão de dar ampla publicidade 
à lista é uma contribuição efetiva à mudança de hábitos 
políticos em nosso estado”, observa o presidente do TCE, 
conselheiro Caldas Furtado.
“Essa iniciativa do TCE marca uma afirmação de seriedade e 
compromisso efetivo com a luta contra a corrupção, a favor 
da transparência e da ética”, enfatiza o desembargador 
Lourival Serejo, que acompanhou e contribuiu com 
sugestões para a formatação da resolução, durante seu 
período á frente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE).
Na avaliação do procurador da República, José Raimundo 
Leite Filho, a decisão do TCE vem preencher uma grave 
lacuna no combate à corrupção no estado. “A falta 
dessa lista dificultava o acesso aos processos de contas 
referentes aos recursos federais, nas improbidades de 
nossa responsabilidade, e criava enorme dificuldades 
ao procurador regional Eleitoral, obrigado que está a 
trabalhar, nas impugnações, com prazo muito exíguo, já que 
essa relação tradicionalmente, por aqui, somente se divulga 
às vésperas do processo de registro de candidatura”.

Arquivamento
de projetos

Hoje, às 16h, os deputados 
farão sessão extraordinária 
com projetos de autoria de 
parlamentares. O primeiro 
item é o Projeto de Resolução 
(PRC) 190/01, que muda as 
regras sobre o arquivamento 
das propostas após o fim de 
cada legislatura, previstas 
no Regimento Interno da 
Câmara. Entre outros pontos, 
o projeto estabelece prazo 
de duas legislaturas para 
que todas as proposições 
sejam arquivadas caso não 
tenham sua tramitação 
concluída. Será preciso 
um requerimento de 1/10 
dos deputados, ou seja, 52 
assinaturas, para que uma 
proposta seja desarquivada. 
O projeto também manda 
arquivar imediatamente 
todas as proposições que 
estejam em tramitação há 
pelo menos três legislaturas. 
A matéria começou a ser 
discutida em junho deste 
ano, mas, por falta de acordo 
e devido a outras pautas, 
ainda não foi votada.

A medida possibilitará um avanço expressivo no controle da administração
pública, nas áreas da improbidade e criminal, além dos processos eleitorais

Trata-se de uma 
medida de alcance 

extraordinário, 
que ultrapassa a 
mera questão do 

deferimento ou não de 
candidaturas. De fato, 

a decisão de dar ampla 
publicidade à lista 
é uma contribuição 

efetiva à mudança de 
hábitos políticos em 

nosso estado

Caldas Furtado, 
presidente do TCE

LEGISLATIVO

DIREITO

PEC das polícias penais  
pode ser aprovada

Plenário pode votar PEC que cria cota 

O 
Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MA) 
deu mais um passo 
definitivo no cami-

nho da transparência. A par-
tir de agora, os órgãos judi-
ciais e o Ministério Público 
têm acesso garantido à lista 
de gestores encaminhada à 
Justiça Eleitoral e aos respec-
tivos processos diretamente 
na página do TCE na inter-
net. A medida possibilitará um 
avanço expressivo no contro-
le da administração pública, 
nas áreas da improbidade e 
criminal, além dos processos 
eleitorais.

Um dos aspectos mais im-
portantes da medida estabe-
lece que, para fins de gestão 
e transparência das informa-
ções, sejam evidenciadas em 
listas à parte, também no sítio 
eletrônico do TCE, as altera-
ções decorrentes de revisão 
do próprio TCE ou de cum-
primento de ordem judicial. 
Nesses casos, constará indi-
cação do número do proces-
so de revisão ou do processo 
judicial.

A Lei das Eleições determi-
na o envio da lista de gestores 
com contas desaprovadas nos 
últimos oito anos anteriores 
à realização de cada eleição 
até o dia 15 de agosto à Justiça 
Eleitoral e ao Ministério Públi-
co Eleitoral (MPE), nos anos 
em que ocorrerem eleições.

Caldas Furtado, presidente do TCE, destaca medida que ajudará no controle da gestão pública 
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A proposta que reserva uma 
cota de vagas para as mulhe-
res na Câmara dos Deputados 
(PEC 134/15) é o destaque do 
Plenário na semana de 9 a 11 de 
outubro. De acordo com o pa-
recer da deputada Soraya San-
tos (PMDB-RJ), a reserva valerá 
também para as assembleias 
legislativas e câmaras muni-
cipais. 

Serão pelo menos 10% de 
vagas na primeira eleição de-
pois da aprovação da PEC, 12% 
na segunda e 16% na terceira. 
A matéria, que teve origem no 
Senado, está pautada para ama-
nhã, em sessão extraordinária.

Sistema financeiro

Também amanhã, pode ser 
analisada a Medida Provisória 
784/17, que cria novas regras 
para o processo administrativo 
aberto pelo Banco Central ou 
pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM). Além do pro-
cesso administrativo, a medi-
da aumenta multas máximas, 
permite o uso do acordo de le-
niência no âmbito do Banco 
Central e impõe critérios para 
a concessão de empréstimos 
de bancos a seus diretores e 
acionistas.

As mudanças tratam de in-
frações, penalidades, medidas 
coercitivas e meios alternativos 
de solução de controvérsias apli-
cáveis aos bancos e demais ins-
tituições supervisionadas pelo 
BC, inclusive as integrantes do 
Sistema de Pagamentos Brasi-
leiro e do Sistema de Consór-
cios, estendendo-se ainda aos 
serviços de auditoria indepen-
dente ou cooperativa.

Segundo o projeto de lei de 
conversão da senadora Lídice 
da Mata (PSB-BA), os bancos 
poderão realizar operações de 
crédito com diretores, contro-
ladores e parentes se os em-
préstimos forem realizados em 
condições compatíveis com as 
de mercado (limites, taxas de 
juros, carência, prazos, garan-
tias e critérios para classificação 
de risco, por exemplo).

Deputados vão analisar reserva de vagas para mulheres na Câmara 

Pode ser votada nesta se-
mana, no Senado, a propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC) que cria as polícias pe-
nais federal, estaduais e dis-
trital. Com isso, os agentes 
penitenciários passam a ter 
os direitos inerentes à carreira 
policial. A PEC 14/2016 já foi 
aprovada em primeiro turno 
e está pronta para a votação 
em segundo turno pelo ple-
nário. Depois, se aprovada, 
seguirá para a Câmara dos 
Deputados.

Do senador Cássio Cunha 
Lima (PSDB-PB), a PEC acres-
centa essas polícias ao rol dos 
órgãos do sistema de segu-
rança pública, e determina 
como sua competência a se-
gurança dos estabelecimen-
tos penais e a escolta de pre-

sos. A intenção, diz o autor, 
além de igualar os direitos de 
agentes penitenciários e po-
liciais, é liberar as polícias ci-
vis e militares das atividades 
de guarda e escolta de presos.

O texto foi aprovado com 
alterações feitas pelo relator 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ), se-
nador Hélio José (PMDB-DF). 
Entre as mudanças está a tro-
ca da expressão “polícia pe-
nitenciária” para “polícia pe-
nal”. Na avaliação do senador, 
a expressão anterior limitaria 
seu âmbito a uma das espé-
cies de unidade prisional, as 
penitenciárias, e seria incom-
patível com a fiscalização do 
cumprimento da pena nos ca-
sos de liberdade condicional 
ou penas alternativas.

Militares

Também está na pauta o projeto (PLC 44/2016) que 
transfere à Justiça Militar o julgamento de crimes 
cometidos por militares em missões de garantia da lei e 
da ordem (GLO), como a que ocorreu recentemente na 
cidade do Rio de Janeiro (RJ). Na semana passada, houve 
uma tentativa de votar o projeto. Por falta de acordo, 
porém, a matéria foi retirada de pauta.
Outro texto pronto para a votação em primeiro 
turno é a PEC 24/2012, que cria o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Segurança Pública (FNDSP). O 
objetivo é financiar ações de aparelhamento, capacitação 
e integração das forças policiais dos estados.

Mulheres

Pode ser votado, ainda, o PLC 7/2016, que altera a Lei Maria 
da Penha para permitir que delegados de polícia concedam 
medidas protetivas a mulheres vítimas de violência. Hoje, a 
concessão é prerrogativa dos juízes.
Outra matéria que está na pauta é a proposta de emenda 
à Constituição que impede pessoas com filiação partidária 
recente de se tornarem membros da Justiça Eleitoral. De 
acordo com a PEC 4/2017, não podem ser integrantes do 
Tribunal Superior Eleitoral, dos tribunais regionais eleitorais 
e das juntas eleitorais advogados e cidadãos que tiverem 
sido filiados a partidos políticos nos dois anos anteriores 
à posse no cargo ou ao início do exercício da função. A 
intenção é garantir a imparcialidade nos julgamentos. O 
texto está pronto para ser votado em primeiro turno.
Os senadores também podem votar o pedido de urgência 
para o projeto que altera a representação por estado na 
Câmara dos Deputados a partir da próxima legislatura 
(2019-2023). 

PROVISÓRIA 

Relatório pode mudar 
tributação de petróleo 

 A Comissão Mista sobre 
a Medida Provisória 795/17, 
que reduz tributos de empre-
sas envolvidas nas atividades 
de exploração, desenvolvi-
mento e produção de petró-
leo e gás natural, reúne-se 
amanhã para apreciação do 
relatório do deputado Julio 
Lopes (PP-RJ).

A MP foi editada para 
estimular a participação 
de empresas nas licitações 
de blocos das camadas pré-
sal e pós-sal que serão con-
duzidas ainda este ano pela 
Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). Somente para 
2018, a previsão de renúncia 
de receita, decorrente dos 
incentivos fiscais, chegará 
a aproximadamente R$ 16,4 
bilhões. 

Julio Lopes sugeriu em seu 
parecer a ampliação do prazo 
de vigência das novas regras 
de tributação para 2040. Na 
última reunião, um pedido 
de vista adiou o debate so-
bre o texto.

A reunião será no plenário 
19 da Ala Senador Alexandre 
Costa, no Senado, às 14h30.

O texto foi aprovado com alterações feitas pelo relator na CCJ 
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O Nobel e a paz
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Em defesa das Ciências Sociais

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
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HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

A Campanha Internacional para a Abo-
lição das Armas Nucleares (Ican, sigla em 
inglês) ganhou o Prêmio Nobel da Paz 2017. 
A premiação foi anunciada, na última sexta-
feira, em Oslo, na Noruega, e foi entendida 
como recado aos líderes dos países que não 
aderiram ao Tratado de Não Proliferação de 
Armas Nucleares (TNP), discutido por 141 
países e aprovado por 122 votos a favor, uma 
abstenção (Singapura) e um contra (Holan-
da) na Conferência da Organização das Na-
ções Unidas em julho deste ano. Não par-
ticiparam das negociações os nove países 
que têm armas nucleares: Estados Unidos, 
Rússia, Reino Unido, França, Israel, China, 
Índia, Paquistão e Coreia do Norte.

O Comitê Nobel destacou o “renovado 
vigor” das ações da Ican, organização não 
governamental transnacional, criada na 
Austrália, hoje com sede em Viena, capital 
austríaca, que congrega mais de 400 ins-
tituições em 100 países, para o resultado 
da Conferência da ONU. A aprovação do 
TNP chegou 72 anos depois da tragédia de 
Hiroshima e Nagasaki, no fim da Segunda 

Guerra Mundial. Para entrar em vigor, o tra-
tado ainda precisa ser ratificado por pelo 
menos 55 nações.

O Nobel da Paz emerge em cenário in-
ternacional conturbado ante a sequência de 
testes nucleares e disparos de mísseis balísti-
cos, promovidos pelo ditador norte-coreano 
Kim Jong-un, e o risco de quebra do acordo, 
assinado em 2015, entre o Irã, os cinco mem-
bros permanentes do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas — China, Estados Unidos, 
França, Reino Unido, Rússia — e a Alema-
nha. O presidente norte-americano, Donald 
Trump, pretende comunicar ao Congresso 
dos EUA que Teerã não está cumprindo os 
termos do acordo, construído pelo seu an-
tecessor, Barack Obama.

Trump e Kim têm travado um duelo ver-
bal. Ambos ameaçam desembainhar arte-
fatos bélicos, como medida extrema. Em 
meio ao conflito, está o Japão, um dos al-
vos do ditador. Potências, como China e 
Rússia, têm travado os embargos econô-
micos aprovados pela ONU contra a Coreia 
da Norte. A blindagem fortalece o ditador. 

Ele prossegue com os testes que desestabi-
lizam o leste asiático e ameaçam a capenga 
paz mundial.

A decisão do Comitê Nobel se contra-
põe à disposição de muitas nações de reto-
marem seus projetos nucleares, o que tor-
na o mundo mais vulnerável a conflito que 
pode dizimar milhões de vidas. São inicia-
tivas condenáveis. Não cabem no século 
21. Os fenômenos climáticos, as desigual-
dades socioeconômicas, as guerras locali-
zadas e tantos outros e graves problemas 
somam grandes desafios a serem vencidos 
pela humanidade.

Investimento em produção de armas 
de elevado potencial de destruição, com 
altíssima tecnologia, é fomentar a dizima-
ção do homem pelo homem, expressão má-
xima de desprezo pela vida. Tais decisões 
não cabem nos tempos atuais. “Não é as-
sim que se constrói a segurança”, afirmou 
a diretora do Ican, Beatrice Fihn. Eis um 
exemplo de racionalidade e de bom senso 
que as sociedades esperam dos mandatá-
rios de todos os países.

Na década de 1970, a Dra. Rosa Mochel Mar-
tins e o seu esposo Dr. Ezealberto Martins, am-
bos agrônomos, organizavam em seu sítio, no 
Maracanã (zona rural de São Luís), a Festa da 
Juçara, no mês de outubro, época da safra, oca-
sião em que faziam exposições de suas plantas. 
Rosa Mochel foi uma grande impulsionadora da 
festa. Após sua morte, em 1982, alguns morado-
res da comunidade deram continuidade à festa 
e criaram a Associação dos Amigos do Parque da 
Juçara. O objetivo da festa é valorizar a produção 
da Juçara e seus subprodutos; preservar a cultura 
local através dos saberes tradicionais; aumentar 
a renda dos moradores, por meio da comercia-
lização da fruta típica existente no bairro Mara-
canã e adjacências. (Foto: Festa da Juçara_1979)

Uma defesa das Ciências Sociais no Brasil 
passa primordialmente pelo seu entendi-
mento enquanto campo do conhecimento 
que pode auxiliar no desenho de políticas 
públicas que alterem, efetivamente, a ló-
gica social e econômica do país. Em ter-
mos práticos: que habilidades possui um(a) 
cientista social?

O recorte de atuação é significativamen-
te amplo, mas há ainda um ideal do profis-
sional enquanto pesquisador e/ou profes-
sor. O cientista social enquanto professor de 
sociologia do ensino médio, o pesquisador 
fechado no seu objeto de estudo, sem con-
tar a clara confusão com o “Serviço Social” 
que incomoda ambos estudantes e profis-
sionais. Existe espaço de contribuição para 
as Ciências Sociais fora da academia? Ora, se 
analisarmos aqui apenas o aspecto “Estado 
e Políticas Públicas” há uma contribuição 
ainda a ser explorada e que hoje carrega um 
déficit sintomático. É possível destrinchar 
outras dimensões de atuação de cientistas 
sociais, mas para os objetivos do texto en-
fatizarei apenas este.

O escopo que Antropologia, Sociologia 
e Ciência Política têm a oferecer em termos 
de conhecimento pragmático ainda é su-
butilizado em virtude de alguns fatores: 1) 

a falta de regulamentação da profissão. Há 
uma disputa sobre reserva de mercado, so-
bre onde e como o profissional pode atu-
ar. O debate acerca do monopólio de ativi-
dades específicas não estabeleceu, ainda, 
consenso; pois boa parte das atividades não 
são de exclusividade do cientista social; 2) 
ainda estamos em um estágio (e este texto 
exemplifica bem) de defesa da necessida-
de do conhecimento especializado nestas 
áreas. A Sociologia nos Estados Unidos, por 
exemplo, já demonstrou contribuições sig-
nificativas para (re)formulações de diversas 
áreas do Estado, é urgente superar o esforço 
durkheimiano de justificar porque a disci-
plina precisa existir.

Maria da Glória Bonelli, em seu artigo 
“O Mercado de Trabalho dos Cientistas So-
ciais”, reflete de maneira aprofundada sobre 
estes aspectos que apenas pincelo aqui. No 
sistema de profissões as Ciências Sociais es-
tão passos atrás, perdendo espaço – junto 
com a Filosofia -  também na sala de aula. 
O artigo da professora é de 1993, porém, os 
desafios evidenciados são, de modo cons-
trangedor, atuais. 

Um aspecto que ilustra as dificuldade de 
atuação para o cientista social: concursos 
públicos. Quando as instituições ignoram 
antropólogos, sociólogos e cientistas políti-
cos cria-se um vácuo técnico que prejudica 
o olhar especializado nas políticas públicas 
que o Estado desempenha, como por exem-
plo, no recorte específico, no planejamento 
a médio e longo prazo, no trato com con-
textos pluriétnicos e dotados de conflitos. 

Mas não nos deixemos enganar, cientis-
tas sociais atuam em toda parte mesmo sob 

condições adversas ou em cargos que não 
explicitem a nomenclatura de sua atuação. 
A questão é simples, a dimensão profissio-
nal em questão demanda um trato inerente 
ao que está em jogo. Quase invisíveis, re-
forçam o mérito de colocar-se no mercado 
através de competências diversas. Quem 
ajuda a planejar a cidade? Quem pensa o 
projeto de governo de um gabinete eleito? 
Quem elabora plataforma de campanha? 
Quem atua para garantir que determinada 
ação beneficie grupos étnicos? O caminho 
de atuação das Ciências Sociais no país está 
em construção e o desafio das novas gera-
ções de profissionais hoje é imenso. Conso-
lidar o espaço acadêmico – que atualmente 
enfrenta um embate de redução de orça-
mento acentuado – e projetar a área para 
o mercado de trabalho.

Esta nova postura do profissional pas-
sa, a meu ver, pelo combate do velho este-
reótipo atribuído ao estudante de Ciências 
Sociais. Deveria ter ficado no século XX o 
arquétipo do aluno que estuda “objetos des-
conectados da realidade” ou cujo desempe-
nho acadêmico fica confinado a seus pares. 
A Antropologia brasileira tem uma contri-
buição importante para nossa sociedade 
não restrita ao trato junto a comunidades 
tradicionais, mas este trabalho paralisa na 
ausência de profissionais do outro lado. E 
que outra disciplina senão a Sociologia com 
potencial para contribuir efetivamente com 
a questão urbana do novo século. Da mes-
ma forma, a classe política e as instituições 
representativas ainda estão por descobrir 
o upgrade técnico que cientistas políticos 
podem proporcionar.

Pousou – Generosa para a lenta e provinciana política do 
Maranhão a volta do senador Roberto Rocha ao PSDB. Rece-
bido no papel de filho arrependido, jamais sendo um estranho 
no ninho como na passagem no PSB, o novamente tucano 
chega acertado com a nacional o papel de pré-candidato ao 
governo do estado. Retornou bagunçando o plebiscito entre 
os grupos Sarney e Dino, quer ser a terceira via viável. Sua 
gula exige a direção do partido estadual, sempre esfomeado, 
quer o presidente Carlos Brandão fora da direção. O PCdoB 
entendeu o recado e começa a mudar as estratégias e o grau 
de importância dos aliados. Bom para o PT, PSB, PDT e outros.

Três em um – Fica para a história a primei-
ra hegemonia dos três poderes contra o grupo Sarney na 
eleição de 2018. Ficou por conta da imediato anúncio da 
candidatura de Roseana Sarney a definição mais clara do 
incômodo da vitória do desembargador José Joaquim 
dos Anjos em cima de Nelma Sarney na presidência do 
Tribunal de Justiça. Fontes soltaram que o pai persuadiu 
a filha para ser pré-candidata ao governo do estado ten-
do os pré-candidatos ao Senado Edson Lobão e Sarney 
Filho como testemunhas da decisão que pode mudar o 
pleito contra Flávio Dino. Curioso que o único a confir-
mar a decisão da ex-governadora foi o senador João Al-
berto, o mesmo que ficou excluído do primeiro escalão 
das candidaturas. Vai entender.

“Eu não visto nenhuma camisa. Para não dizer que eu 
não visto, sou Sampaio Corrêa, é meu time de coração”,  
disse o desembargador José Joaquim dos Anjos não con-
firmando o alinhamento com Flávio Dino em entrevista 
ao jornal O Imparcial.

Moto rock – Pare-
ce definida a eleição da nova 
direção no Moto Club, sumi-
ram todos os candidatos para 
enfrentar o chute bomba da 
chapa assinada por Celio Ser-
gio e Natanael Ferreira, respec-
tivamente, presidente e vice. 
Estratégicos, empreendedores 
e comunicadores, os dois can-
didatos chamaram a votação, 
na terça (10), para a casa de 
espetáculos Fanzine. Devem 
estar querendo brindar os conselheiros e torcida com uma 
batida de rock para comemorar a vitória. Eita pauleira!

Prefiro financiamento público a 
financiamento empresarial. Indispensável 

que haja transparência na aplicação

 Deputado Rubens Jr. (PCdoB) sobre seu voto 
que aprovou o financiamento de campanhas 

com dinheiro público.

•Graçasaogovernodoestado,aExpoemavaiacontecer
no período de 14 a 21 de outubro, no Parque Indepen-
dência. Se dependesse da Associação de Criadores do 
Maranhão, a organização estaria no passo de pangaré.

•InstitutoJacksonLagoeparceirosfestejamocente-
nário do revolucionário Neiva Moreira com ampla pro-
gramação. Fundamental não esquecer os 100 anos de 
William Moreira Lima, histórico e convicto comunista.

•TCEresolveutirarosonodospolíticosanunciandoque
vai enviar a lista de fichas sujas ao TRE. Incompreensí-
vel no anúncio do Tribunal a falta dos nomes. Somente 
ano que vem. 

•Uberprecisaselecionarcarrosmelhoresparaatenderà
população. Do jeito que vai, será melhor chamar o qua-
dro “Lata Velha” do Luciano Huck. 

APARTANDO
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A expansão das 
microempresas no Maranhão
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As micro e pequenas empresas representam mais de 95% dos empreendimentos do Maranhão, que juntas 
respondem por quase 30% do PIB no estado. Maranhenses são exemplos de sucessos em seus empreendimentos

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

Trabalhando 
por conta
 própria
Como tantos outros 
maranhenses, 
Cristiane Lima, de 
34 anos, esteticista/
massoterapeuta/designer/
depiladora, resolveu 
investir no próprio negócio 
como MEI a partir da 
experiência cultivada 
desde os 18 anos no ramo 
de beleza e estética. 
Tendo se especializado em 
designer de sobrancelhas, 
a esteticista apostou no 
próprio negócio e não se 
arrepende, pois fatura em 
seu próprio espaço com 
uma clientela garantida.
“Trabalhei em várias 
empresas como esteticista. 
Há dois anos, resolvi 
montar meu próprio 
negócio. No início, tive 
medo de não dar certo, 
de não ter cliente. Mas as 
coisas foram acontecendo 
naturalmente”, explica. 
Proprietária do Espaço 
Cris Lima, localizado no 
Maiobão, Cristiane achou 
importante formalizar 
o negócio para ter 
segurança e para dar 
respaldo ao seu trabalho.

278%
O crescimento de MPEs e 
MEIs ativos no Maranhão 

em seis anos

VIVIANE PASSOS

N
o dia 5 de outubro, foi 
comemorado o Dia Na-
cional da Micro e Peque-
na Empresa. As empre-

sas enquadradas como micro e 
pequenas, as MPEs somam hoje 
mais de 12 milhões de empreen-
dimentos no país, sendo 170 mil 
no Maranhão. Mais de 95% das 
empresas maranhenses são de 
micro e pequeno porte, e jun-
tas respondem por quase 30% 
do PIB no estado.

Já os microempreendedores 
individuais (MEIs) - que traba-
lham por conta própria e se lega-
lizaram como pequeno empre-
sário - de acordo com dados do 
Sebrae, até 30 de abril, somavam 
6,87 milhões no Brasil e mais de 
92.000 no Maranhão. Para se ter 
uma ideia, o estado tinha ape-
nas dois MEIs cadastrados em 
2009. Cerca de 32% dos MEIs do 
estado têm registro em São Luís.

Em 2010, eram 60.328 MPEs 
e MEIs ativos no Maranhão. Em 
2016 esse número era de 167.760. 
O crescimento foi de 278% em 
seis anos, puxado, principalmen-
te, pelo advento do MEI. 

Pesquisa do Sebrae revela 
que quase metade das MPEs 
maranhenses são familiares. O 
levantamento constatou, tam-
bém, que de cada dez empresas 
de pequeno porte, seis são fa-
miliares. Quando a análise é fei-
ta entre as microempresas, esse 
número cai para cinco, de cada 
dez. Ter sócios ou empregados 
parentes é prática comum en-
tre 41% dos donos de micro e 
pequenas empresas no estado.

Iniciativas de sucesso
As micro e pequenas empre-

sas maranhenses apostam forte-
mente na máxima de trabalhar 
com afinco para impulsionar o 
negócio. Felipe Campos Araújo, 
de 56 anos, proprietário da Nor-
te Box, é um dos maranhenses 
que iniciaram o negócio pra-
ticamente do zero, e hoje ele 
trabalha com ajuda da esposa 
e do casal de filhos.

A história de Felipe como em-
preendedor iniciou-se em 1990, 
quando vendeu a casa que tinha 
para investir no próprio negó-
cio de esquadrias de alumínio. 
Mas, antes de fechar uma gran-
de compra de material, todo di-
nheiro foi confiscado pelo Plano 
Collor I, frustrando o sonho do 
aspirante a empresário. Ele fi-
cou apenas com um sócio e um 
empregado. Sem nada, passou 
a morar com a mãe. 

Sem capital para tocar o ne-
gócio, Felipe tomou a decisão 
audaciosa de seguir em frente 
visitando potenciais clientes na 
esperança que confiassem em 
pagar a entrada para que com-
prasse material. “Sem saída, eu 
buscava clientes que confiassem 
e que dessem entrada para rea-
lizar o trabalho. Se de cada dez, 
um topasse, já era uma vitória”, 
conta o empresário.

Também sem ter como pagar 

KARLOS GEROMY/OIMP/D. A PRESS

um espaço para trabalhar, o jo-
vem iniciou suas instalações 
em um prédio na “28”, famosa 
“Zona do Baixo Meretrício”, no 
Centro de São Luís, onde ape-
nas pagava a conta de energia 
elétrica e uma taxa para o “en-
carregado” do local. 

Felipe apostou na qualidade 
do serviço e na pontualidade 
na entrega para construir sua 
reputação baseada na propa-
ganda boca a boca. Mas ele 
tinha vergonha de receber 
seus clientes no local tam-
bém frequentado por profis-
sionais do sexo. Com muita 
insistência de um cliente que 
queria recomendá-lo para ou-
tras pessoas, aceitou a visita 
deste, que ficou horrorizado 
com o espaço escolhido para 
trabalhar. “Ele disse que, se 
tivesse trazido a esposa com 
ele, ficaria em maus lençóis. 
Esse cliente recomendou que 
transferisse o negócio de lá, se 
eu quisesse crescer”.

Mas, como o empresário es-
tava começando, não possuía 
recursos para pagar o aluguel 
de um local melhor. Ele então 
procurou opções na Avenida 
Venceslau Braz, no bairro Dia-
mante, e ao conversar com o 

proprietário de um dos pontos, 
este avaliou que ele realmen-
te não tinha condições de pa-
gar pelo aluguel, mas lhe deu 
um voto de confiança para 
que instalasse seu negócio lá 
na garantia que pagasse ape-
nas o salário do encarregado. 
O arranjo durou um ano, até o 
proprietário fazer um ultimato 
para que ele comprasse o pré-
dio, pois não tinha interesse 
em apenas alugar. “Ele acre-
ditava que em pouco tempo 
eu conseguisse comprar em 
definitivo a propriedade, pois 
confiava no meu negócio e via 
que estava prosperando. Em 
dois anos, eu paguei o imóvel 
onde funciona até hoje a mi-
nha empresa”, conta. 

O microempresário relata 
que nem tudo foram flores, mas 
com muito trabalho seu negó-
cio conseguiu superar as difi-
culdades. Felipe diz que passou 
pelas várias crises econômicas 
do país e em todas conseguiu 
manter-se firme, apesar das 
baixas. “Quando mais cresci foi 
nos momentos de crise. Não 
existe crise quando você tra-
balha com afinco. Saímos na 
frente quando os outros ficam 
apenas parados pensando nas 

dificuldades”, reflete. 
Questionado sobre os im-

pactos da recente crise eco-
nômica sobre seu negócio 
que, além de esquadrias de 
alumínio, trabalha também 
com vidro, forro, divisórias, 
móveis planejados e utensí-
lios, Felipe diz que já teve 45 
funcionários e hoje mantém 
20 colaboradores. Mesmo as-
sim, diz que essa é mais uma 
etapa a ser superada. “Temos 
um diferencial. Mudamos o 
conceito de móveis planeja-
dos trabalhando com material 
100% alumínio, fazemos as-
sim há 15 anos. É a marca re-
gistrada da empresa”, assegura.

Há três anos, Felipe Cam-
pos buscou orientação do Se-
brae, que tem o auxiliado com 
a administração do negócio, 
enxugamento das contas e 
gerenciamento do patrimô-
nio da empresa.

Simpático, hoje ele brinca 
sobre a forma que começou e 
o quanto evoluiu. “Me sinto 
realizado e agradecido a Deus. 
Costumo dizer que comecei 
de menos zero, comecei ne-
gativo. Mas, antes começar 
na zona do que terminar na 
zona”, completa. 

Microempresa voltada para móveis e acessórios que iniciou na "28" hoje tem um espaço amplo no Diamante

Felipe Campos venceu dificuldades no negócio e hoje colhe os  frutos

Sebrae 45 anos
Hoje, 9 de outubro, o Servi-

ço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) 
comemora 45 anos firmando-
se como referência no país para 
os pequenos negócios. O seg-
mento, que cresceu nas últimas 
décadas, já pode ser considera-
do essencial para dinamizar a 
economia nacional, com seus 
mais de 11 milhões de empre-
endimentos espalhados por es-
tados e municípios, movimen-
tando 27% do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro.

A pequena empresa respon-
de, atualmente, pelo emprego 
de 52% dos trabalhadores com 
carteira assinada no Brasil, fa-
vorece geração de renda, esti-
mula o consumo e a circulação 

de moeda nos limites dos muni-
cípios e fora deles, implantan-
do novas tecnologias, inovando 
processos e proporcionando, 
concomitantemente, o desen-
volvimento local. 

No Maranhão, entre 2015 e 
2016, o Sebrae atendeu 122.962 
clientes, sendo 65.263 empre-
endimentos formais (MEI, ME 
e EPP) e cerca de 57.700 poten-
ciais empresários e potenciais 
empreendedores. Foram exe-
cutadas quase 144 mil orien-
tações técnicas; 197.746 horas 
de consultorias; 1.734 ofici-
nas, palestras e seminários; 
1.486 cursos; 140 missões e 
caravanas (próprias e de ter-
ceiros); 27 Rodadas de Negó-
cios; e seis feiras.

Quando mais cresci foi nos 
momentos de crise. Não existe crise 
quando você trabalha com afinco. 
Saímos na frente quando os outros 

ficam apenas parados pensando 
nas dificuldades

Felipe Campos, microempresário maranhense
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O ar seco e quente está predominando sobre o Nordeste, 
afastando a possibilidade de chuva. O retorno das pancadas de 
chuva é esperado para poucas áreas, como o sul do Maranhão, a 
partir da segunda quinzena de outubro Sob sol
VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 9 de outubro de 2017
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PATRICIA CUNHA

P
opulação de São Luís ain-
da vai sofrer com as al-
tas temperaturas. Embora 
os últimos dias tenham 

apresentado tempo nublado, o 
que pode parecer que vai chover, 
essas nuvens são baixas, como 
diz o meteorologista Gunter Hes-
chke, do  Núcleo Geoambien-
tal da Uema, e não significam 
chuvas regulares. Chuvas isola-
das podem acontecer, mas não 
chegam nem a  ser registradas. 

“Dizer que vai haver uma 
chuva generalizada no estado, 
não. Esse período chuvoso deve 
começar agora em outubro por-
que as frentes frias já começa-
ram a entrar pelo Sul do país, 
rompendo a barreira da gran-
de massa de ar quente e seca 
que está prevalecendo em todo 
o Brasil. Então pode, como acon-
teceu no final de setembro para 
início de outubro, ocorrer algu-
ma chuva. Choveu até granizo 
lá em Goiânia e Brasília, então,  
isso é um  bom sinal para que 
as chuvas se iniciem a partir da 
segunda quinzena deste mês de 
outubro no sul do nosso estado”, 
diz o meteorologista.

Tempo nublado, vento forte, 

escaldante
mas quente, calor... O ludovicen-
se anda reclamando das altas 
temperaturas que nos últimos 
dias têm beirado os 31 graus e 
anda se refrescando como pode, 
até que chegue dezembro, mês 
marcado pela transição para o 
período chuvoso. 

“Já podem aparecer as pri-
meiras chuvas  a partir da outra 
semana na Região Sul. Para cá, 
só deve cair a primeira chuva 
em dezembro e a partir de ja-
neiro. A gente vai poder dizer 
o comportamento dos meses 
de novembro, dezembro neste 
mês de outubro, mas, climato-
logicamente, as chuvas pro se-
tor Norte só a partir de janeiro, 
podendo, como o mês de de-
zembro é um mês de transição 
entre a estação seca e a esta-
ção chuvosa, ocorrer chuva” , 
aponta Gunter.

Ainda de acordo com o mete-
orologista, as condições atmos-
féricas já estão ficando favorá-
veis com a penetração de uma 
massa de ar polar  rompendo a 
barreira de ar seco e quente que 
estava predominante em quase 
todo o Brasil. Quando ela atingir 
o sul da Bahia, deve ser criada a 
estabilidade que provocará chu-
vas no sul do Maranhão.

O tempo nublado

As nuvens cinzas que vêm se apresentando na capital são 
basicamente a umidade que vem do mar e as condições de 
vapor d’água com muita condensação, que são favoráveis 
para a formação de nuvens acompanhadas de rajada de 
vento. Mas as previsões para o estado devem seguir o que 
aconteceu no período chuvoso anterior. “Acredito que vai 
permanecer e que nós tenhamos um novo período igual 
como foi este ano, um período com chuvas dentro da média, 
bem distribuídas e com intensidade moderada. Deve chover 
praticamente em toda a Região Norte e com um pouco mais 
de intensidade chegando até a normalidade e a média histó-
rica que se espera”, conclui Gunter. De acordo com o portal 
meteorológico Climatempo, a  tendência, como Gunter apon-
tou acima, é  que as chuvas frequentes e em bons volumes 
só venham a ocorrer, de fato, após o dia 20 a 25 de outubro. 
A média climatológica dos últimos seis anos mostra que, 
em 2012 e 2015, foram os mais escassos, com 990 e 1200 
milímetros de chuvas. 

Convivendo com o calor

Se o clima é quente e a temperatura é alta, a população 
tem que arranjar alternativas para se refrescar. Um lugar à 
sombra, uma água de coco, ou mineral, para quem tem que 
resolver coisas na rua, são alternativas.
“A gente mora em uma cidade quente, já estamos acostuma-
dos, então, não adianta reclamar. É se virar até chegar a época 
da chuva”, comenta o office boy Amado Pontes.
Com água vendida a R$ 2, quem tem lucrado com o calor são 
os vendedores ambulantes. Seu Almeida mora na Liberdade 
e costuma vender água e sucão na área da Praça Deodoro. 
“Ninguém fica sem se hidratar, né? Ainda mais com esse calor 
que está fazendo, então, a venda de água está sendo uma al-
ternativa de fonte de renda. Vendo tudo que trago”, diz ele, que 
fatura em média R$ 150 em média com a venda de água.

Já podem aparecer as 
primeiras chuvas a partir da outra 

semana na Região Sul. Para cá, só deve 
cair a primeira chuva em dezembro e a 

partir de janeiro. A gente vai poder dizer o 
comportamento dos meses de novembro, 

dezembro neste mês de outubro, mas, 
climatologicamente, as chuvas pro setor 

Norte só a partir de janeiro
Gunter Heschke, 
meteorologista

5 DICAS PARA ALIVIAR O CALOR

- Coloque seus pulsos sob água corrente fresca por 10 segundos, pelo menos, 
cada mão. Pode ser da torneira, se não houver outra fonte mais gelada, e per-
mita-se respirar fundo. Isto irá reduzir bruscamente sua temperatura por quase 
uma hora; 

- Coloque seus pés de molho num balde de água fria. O corpo irradia calor a partir 
das mãos, dos pés, do rosto e das orelhas; 

- Proteja sempre sua cabeça e nuca do sol. A temperatura da cabeça influencia 
muito no equilíbrio térmico de todo o corpo. Para resguardar a nuca, use um boné 
virado para trás ou use lenços;

- Vista roupas leves e frescas, de verão. Priorize tecidos naturais, como algodão, 
seda, linho, e evite os sintéticos. As cores escuras absorvem mais calor, aquecen-
do mais do que roupas claras ou brancas, que refletem a luz e o calor;

- Beba muita líquido para evitar desidratação. A água ajuda a regular a tempera-
tura do corpo, repõe os minerais e hidrata o organismo. Sinais como dor de ca-
beça, confusão, tontura e vômitos podem ser sintomas de desidratação.
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1.700 vagas abertas 
em seis concursos

Diversos órgãos nacionais e estaduais estão com i
nscrições abertas ou próximas com salários de até $ 14.584,71

O 
mês de outubro pa-
rece ser a redenção 
dos concursos, com 
diversas oportuni-

dades abertas para prati-
camente todos os níveis de 

escolaridade no Maranhão.  
Correios, Polícia Militar do 
Maranhão, Procon-MA, Mi-
nistério da Agricultura, Seap 
e Receita Federal estão com 
certames abertos para este 

mês. 
Com exceção do concurso 

da PM, que inicia suas ins-
crições na próxima segunda-
feira (16), todos estão com 
inscrições abertas hoje, com 

vagas para o Maranhão. Caso 
queiram se mudar para a “vi-
zinha” Fortaleza, há a opor-
tunidade na Receita Federal 
para trabalhar como fiscal de 
alfândega. 

As inscrições para o concurso 
público da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) para 
o preenchimento de 88 vagas e 
formação de cadastro em cargos 
de nível médio/técnico e supe-
rior das áreas de medicina e se-
gurança do trabalho começam 
hoje. A organização do evento 
está sob a responsabilidade do 
Instituto Americano de Desen-
volvimento (Iades).

As oportunidades abrangem 
quase todos os estados da fede-
ração (exceto o de Mato Grosso), 
com lotação nas localidades de 
Brasília, Rio Branco, Maceió, Ma-
naus, Macapá, Salvador, Forta-
leza, Vitória, Goiânia, São Luís, 
Belo Horizonte, Campo Grande, 
Belém, João Pessoa, Recife, Te-
resina, Curitiba, Rio de Janeiro, 
Natal, Porto Velho, Boa Vista, Por-
to Alegre, São José-SC, Aracaju, 
São Paulo, Bauru-SP e Palmas.

As chances são para os car-
gos de Auxiliar de Enfermagem 
do Trabalho Júnior, Técnico de 
Segurança do Trabalho Júnior, 
Enfermeiro do Trabalho Júnior, 
Engenheiro de Segurança do Tra-
balho Júnior e Médico do Trabalho 
Júnior. O edital prevê que parte 
do total das vagas seja reservada 
para os candidatos portadores 
de deficiência e para os candi-
datos negros e pardos, nos per-
centuais previstos na legislação.

Os salários dos contrata-
dos - pelo regime da CLT - po-
derão variar entre R$ 1.876,43 e 
R$ 4.903,05, além de benefícios, 
como vale alimentação/refeição, 
vale transporte, auxílio creche ou 
auxílio babá, auxílio para filhos 
dependentes com deficiência e 
possibilidade de adesão ao Pla-
no de Previdência Complemen-
tar. A jornada de trabalho será 
de quatro a oito horas diárias.

As inscrições deverão ser rea-
lizadas exclusivamente pelo site 
do Iades (www.iades.com.br), no 
período das 8h do dia 9 de outu-
bro até as 22h do dia 20 de outu-
bro de 2017. A taxa de inscrição 
será de R$ 50,00 para os cargos 
de nível médio e técnico e de R$ 
70,00 para os de nível superior.

 As provas objetivas, única 
etapa do certame, serão aplica-
das na data provável de 26 de 
novembro de 2017, no turno da 
tarde e com a duração de quatro 
horas. Todos os aprovados nessa 
prova serão ordenados por car-
go/localidade, de acordo com a 
nota final na prova, e as convo-
cações se darão gradualmente, 
mediante as necessidades dos 
Correios, por telegrama.

A Polícia Militar do Ma-
ranhão (PM-MA) divulgou 
o edital do Concurso Públi-
co que visa preencher 1.214 
vagas em cargos de nível 
médio e superior. Para os 
profissionais que são gra-
duados há oportunidades 
nas funções de 1º Tenente 
PM - especialidade de Ci-
rurgião-Dentista (15), Mé-
dico (20), Médico-Veteri-
nário (3), e Psicólogo (5). 
E quem concluiu o 2º grau 
pode concorrer as 1.171 
vagas disponíveis no car-
go de Soldado do Quadro 
de Praça Policial.

Dentro do quantitati-
vo acima mencionado, há 
vagas para homens e mu-
lheres, e também para os 
candidatos que se enqua-
drem nos itens especifica-
dos no edital de abertura 
disponível em nosso site.

Os novos servidores, 
quando contratados, de-
vem cumprir jornada de 
trabalho de Dedicação 
Integral e vão fazer jus à 
remuneração variável de 
R$ 4.019,62 e R$ 6.913,74.

Para se inscrever o can-
didato deve atender aos 
requisitos exigidos, den-
tre eles ter idade mínima 
de 18 anos completos na 
data da posse e, idade má-
xima de 35 anos completos 
na data da inscrição, no 
caso dos cargos de nível 
superior, e idade máxima 
de 30 anos completos na 
data da inscrição, no caso 
de nível médio. 

A inscrição será admiti-
da somente via internet, no 
endereço eletrônico www.
cespe.unb.br, entre 10h do 
dia 16 de outubro de 2017 
e 18h do dia 16 de novem-
bro de 2017 (horário oficial 
de Brasília/DF). A taxa de 
participação é de R$ 100,00 
e R$ 150,00 em virtude da 
escolaridade exigida.

Este Concurso é com-
posto de Prova Objetiva, 
Exame Médico e Odonto-
lógico, Teste de Aptidão Fí-
sica, Exame Psicotécnico, 
Investigação Social e Cur-
so de Formação. A previ-
são é que a primeira etapa 
ocorra em 21 de janeiro 
de 2018. Para auxiliar no 
estudo, adquira em nos-
so site a Apostila Digital, 
elaborada de acordo com 
o conteúdo exigido.

A Secretaria de Estado da Gestão e Previdência (Segep) 
do Estado do Maranhão, divulgou o edital de abertura do 
Concurso Público que busca o preenchimento de vagas de 
nível Superior no Instituto de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon).  

São ao todo dez oportunidades para o cargo de Fiscal de 
Defesa do Consumidor, e dentro deste total há vagas exclusivas 
para candidatos que se enquadrem nos itens especificados 
no edital disponível em nosso site. Os profissionais admiti-
dos deverão receber remunerações de R$ 3.890,00 ao mês.

Com taxa de R$ 150,00 as inscrições devem ser rea-
lizadas por meio do endereço eletrônico da Concursos 
FCC, empresa responsável pela organização do certame. 
O período para candidatar-se começa às 10h do dia 18 de 
setembro e termina às 14h de 16 outubro de 2017.

Os concorrentes serão classificados por meio de provas 
escrita objetiva de conhecimentos gerais e conhecimento 
específicos, e escrita subjetiva previstas para acontecer 
no dia 19 de novembro de 2017 na cidade de São Luís-MA.

O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), por meio 
da Escola de Administração 
Fazendária - Esaf, anunciou 
concurso público de edital 
nº 59/2017, para a contrata-
ção por tempo determinado 
de 300 Auditores Fiscais Fe-
derais Agropecuários. Para 
participar da seleção, é ne-
cessário ser profissional da 
área de Medicina Veterinária 
com registro em Conselho.

Os contratados atuarão 
em carga horária de 40 horas 
semanais, fazendo jus a uma 
remuneração de R$ 14.584,71. 
Dentro do total de vagas, 225 
serão para ampla concorrên-
cia, 15 para deficientes e 60 
reservas para as cotas, con-
forme a Lei 12.990/14.

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária 
do Maranhão – Seap/MA publicou os editais de proces-
sos seletivos números 101, 102, 103, 104, 105 e 106/2017, 
destinados à contratação de profissionais de nível mé-
dio e superior, que atuarão nas unidades prisionais das 
cidades de Caxias, Chapadinha e Imperatriz.

As oportunidades ofertadas são para Técnico em Enfer-
magem, Técnico Penitenciário Administrativo e Especia-
listas Penitenciários em Psicologia, Direito, Enfermagem 
e Pedagogia. A remuneração ofertada pode chegar até R$ 
3.000,00, em regime de trabalho de 30 ou 40 horas semanais.

As inscrições podem ser realizadas até 15 de outubro 
de 2017, exclusivamente pela internet, através do site da 
Seap (http://www.seap.ma.gov.br/). O processo de sele-
ção poderá ser realizado por meio de análise curricular 
e comprovação de idoneidade e conduta ilibada na vida 
pública e na vida privada. A validade do certame será de 
um ano, podendo ser prorrogado a critério da adminis-
tração por igual período.

As Alfândegas da Re-
ceita Federal do Brasil 
nos Portos de Fortaleza 
(ALF/FOR), Pecém (ALF/
PCE) e do Aeroporto In-
ternacional Pinto Mar-
tins (ALF/APM) abrem 
inscrições do Processo 
Seletivo destinado à se-
leção de profissionais para 
o credenciamento de Pe-
ritos Autônomos, visando 
a prestação de serviços de 
perícia de identificação e 
quantificação de merca-
doria importado ou ex-
portada.

No total, 95 oportuni-
dades estão disponíveis, 
nas áreas de Avaliação de 
Obras de Arte (5), Geo-
logia (5), Farmacêutica 
(5), Arqueação de Navios 
(10) e Engenharia: Aero-
náutica (5), Agronômica 
(5), de Alimentos (5), da 
Computação ou de Siste-
mas ou Ciência da Com-
putação (5), de Petróleo 
(5), Elétrica (5), Naval (5), 
Eletrônica ou de Controle 
e Automação - Mecatrô-
nica (5), Engenharia Me-
talúrgica (5), Engenharia 
Química (5), Engenharia 
Têxtil (5) e também En-
genharia Mecânica (15), 
respectivamente.

Poderão participar 
candidatos com Nível 
Superior completo e 
comprovação de expe-
riência de, no mínimo, 
dois anos na área de es-
pecialização pretendida. 
Ambos requisitos que 
deverão ser  atendidos 
no ato da inscrição. As 
remunerações serão de 
inteira responsabilidade 
do importador, exporta-
dor, transportador ou de-
positário interessado e 
deve obedecer os limites 
já estabelecidos.

Os interessados deve-
rão se inscrever até o dia 
27 de outubro de 2017, 
de maneira presencial ou 
por procuração, median-
te entrega do formulário 
de inscrição preenchido 
no Protocolo da Alfân-
dega do Porto de Forta-
leza, no andar térreo do 
prédio-Sede da Unida-
de, na Avenida Vicente 
de Castro, nº 6.971, Mu-
curipe, Fortaleza - CE, 
das 8h30 às 11h30 e das 
14h30 às 17h.

Correios Polícia Militar Receita FederalMinistério da 
Agricultura

Procon Seap

300

vagas para médico 
veterinário

A inscrição será realizada 
até 16 de outubro de 2017, por 
meio do acessando o site da 
Esaf (www.esaf.fazenda.gov.
br), mediante o pagamento 
da taxa no valor de R$ 120.

O concurso será composto 
de provas objetivas, discur-
siva e de títulos. Será reali-
zada prova escrita objetiva 
(primeira etapa) na data pro-
vável de 26 de novembro de 
2017, nos locais e horários de 
aplicação dados a conhecer 
somente via site da Esaf, para 
consulta pelo próprio can-
didato, durante os três dias 
úteis que antecederem à re-
alização. 

Os gabaritos estarão dis-
poníveis a partir do primei-
ro dia útil após a aplicação 
das provas objetivas. A prova 
discursiva, de caráter elimi-
natório e classificatório, será 
aplicada em data posterior à 
divulgação do resultado das 
provas objetivas.

Este concurso terá valida-
de de dois anos, prorrogável 
por igual período, contado a 
partir da data de publicação 
do edital de homologação do 
resultado final do concurso.
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Em 5 de outubro, foi dia de Patativa comemorar 
o aniversário com feijoada, mocotó, bebida e roda de samba 

na sua pequena e acolhedora casa na Vila Embratel80 anos 
da diva 

do samba
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Ficavam toda 
hora me dando 
prêmio, mas eu 
queria saber 
mesmo era se ia 
ganhar algum 
envelope com 
dinheiro

DANIEL MORAES

N
ão é exagero dizer que a mara-
nhense Patativa é uma das maiores 
sambistas do país. Inclusive, já o 
era muito antes de 2014, quando 

finalmente conseguiu lançar seu primei-
ro disco (Ninguém é melhor do que eu), 
já com 77 anos de idade, com a essencial 
contribuição do também maranhense 
Zeca Baleiro. O disco, que também con-
tou com participações de Simone e Zeca 
Pagodinho, deu uma chacoalhada na vida 
da sambista da Vila Embratel. 

Ainda em 2014, ela saiu com quatro 
troféus debaixo do braço no Prêmio Uni-
versidade FM, que lotou o Teatro Arthur 
Azevedo: Melhor CD; Melhor CD de Sam-
ba; Melhor Samba e Melhor Música. “Eu 
doida pra tomar uma dose de Campari, 
que colocaram pra mim perto da cadeira 
onde eu estava sentada, e não paravam de 
me chamar ao palco”, relembra a sambis-
ta, sentada no sofá que fica na cozinha da 
sua pequena (mas muito bem arrumada) 
casa na Rua Castelinho, na Vila Embratel. 
“Ficavam toda hora me dando prêmio, mas 
eu queria saber mesmo era se ia ganhar 
algum envelope com dinheiro”, brinca. 

Apesar do aparente desdém, os quatro 
prêmios que ganhou naquela noite, e outros 
vários que acumulou ao longo dos anos, 
estão orgulhosamente expostos até hoje 
na sala da sua casa, onde também podem 
ser vistos três recortes de jornal emoldu-
rados, com matérias sobre ela. Três anos 
depois do “boom” de Ninguém é melhor 
do que eu, a vida de Patativa não mudou 

muito. Fui encontrá-la na manhã de 5 de 
outubro, dia do seu octogésimo aniversário. 

Sentada à mesa na cozinha, o inde-
fectível galho de arruda sobre a orelha es-
querda, Patativa comia a feijoada que ela 
mesma tratara de temperar na madruga-
da. “Acordei 4h30 pra temperar o feijão e 
não dormi mais, fiz foi chorar vendo esse 
painel que a minha neta fez”, Patativa me 
conta apontando para o mosaico reple-
to de fotos dela e de amigos que foi afi-
xado em uma das paredes do cômodo. “A 
lágrima da gente de madrugada é muito 
fria, gelada”. 

Patativa reuniu familiares e amigos na comemoração de aniversário

O mural com diversas fotos da aniversariante foi uma das atrações da festa

‘O Grelo da 
Nega’

A primeira providência 
de Patativa ao me ver, depois 

de me apontar uma cadeira 
para sentar, foi perguntar se 
eu queria “chupar o Grelo da 
Nega”, uma bebida à base de 
cachaça que ela mesma pre-

para há décadas. Eram 11h30. 
Mas uma oferta de Patati-

va não se recusa. A bebida é 
forte e adocicada, lembran-

do o sabor de uma caipirinha. 
Mais tarde, um dos amigos 

mais antigos da sambista, o 
ator que atende pelo apelido 

de Fumaça, me diria que exis-
te um “ingrediente secreto” na 
bebida. Ao longo do dia, insisti 
algumas vezes, mas não con-

segui que me revelassem o tal 
segredo. Para a festa, Patativa 

preparou mais de 15 garrafi-
nhas da bebida. Mas ela pró-
pria nada bebeu. “Eita, se eu 

pudesse beber, eu ia encher a 
cara hoje”, ela disse ao ver o 
amigo Fumaça virando uma 

dose da cachaça. 
A saúde da sambista deu 

algumas vaciladas recente-
mente. “Eu tive umas crises 

sérias esses últimos tempos, 
estive pra morrer”, me revela 

Patativa. Há dois anos, a sam-
bista adquiriu tremedeiras 

involuntárias nas mãos, que, 
segundo ela, nenhum médi-
co soube diagnosticar. À pri-
meira vista (e era a primeira 

vez que a via de tão perto), 
Patativa me pareceu frá-

gil, apesar das tiradas que 
solta a todo o momento. 

Mais tarde, quando os 
amigos improvisaram 

uma roda de samba no 
pequeno quintal, pude 

ver o quanto estava 
enganado.

Eita, se eu 
pudesse 

beber eu 
ia encher a 

cara hoje

Patativa não estava interessada em 
dar entrevistas. Dois dias antes, quan-
do a procurei por telefone, ela dissera 
solícita: - “Vem quinta-feira, que é meu 
aniversário, aí você aproveita e toma 
um negocinho. Mas vem pela manhã”. 
Agora, comendo o seu feijão, Patativa 
não me dava muita bola. E respondia às 
minhas perguntas de forma lacônica. 
Ela estava mais interessada em saber o 
que sua filha, Vanda, fazia nas panelas. 
“Vai dar sua entrevista, mamãe”, Vanda 
dizia sempre que Patativa se intrometia 
muito no que ela estava fazendo. “Que 
porra de entrevista o que”, a sambista 
retrucava, comigo a poucos metros dela. 

Resolvi não importuná-la muito e 
me ocupei com o prato de mocotó mui-
to bem servido que Vanda acabara de 
me oferecer. O cardápio do aniversá-
rio era generoso: feijoada, mocotó, ga-
linha caipira, caruru, torta de camarão 
e língua de boi. Para beber, o tal Gre-
lo da Nega e cerveja. Tudo muito bem 
controlado pela dona da casa. “Alivia a 
mão nesse mocotó, Vanda, que ainda 
tem muita gente pra comer”. Quis sa-
ber quantas pessoas ela convidara para 
a festa. “Nem preciso convidar”. E não 
precisou mesmo.

Ao longo de todo o dia, diversos 
amigos de Patativa, entre eles muitos 
jovens, se espremeram pela casa. A to-
dos, ela recebia com a mesma frase: “Eu 
não estou nem acreditando que você 
veio!”. E a todos também fazia questão 
de mostrar o mosaico na parede e ofe-
recer o grelo da nega. Um dos amigos 
chegou de olho nas panelas. “Porra, por 
que pobre só quer saber de feijão?”, foi 

o que ouviu como resposta. Senhora de 
si mesma, Patativa controla tudo o que 
acontece em seu aniversário. Quem vai 
chegando é logo abordado: “Quer um 
pratinho?”. A sambista também não 
aceita que ninguém lave pratos. “Dei-
xa isso daí, menino”, ela berrou quando 
me viu pegando a esponja. 

Em um dos raros momentos em que 
Patativa sentou, e começou a respon-
der minhas perguntas com mais do que 
duas palavras, quatro amigos da sam-
bista chegaram trazendo um bolo com 
o rosto dela estampado. E lá foi ela or-
ganizar tudo novamente. Com uma hu-
mildade admirável, Patativa não precisa 
de muito para se alegrar. O simples bolo 
arrancaria suspiros da sambista du-
rante todo o dia. “Ah, que bolo 
mais lindo”; “Chega nem dá 
vontade de comer”. Em um 
momento, confessou que 
queria ter uma foto do bolo 
só para ela.

- Não se preocupa, Pata-
tiva. Eu fiz uma foto, depois 
imprimo e trago aqui pra 
você - arrisquei, de longe. 

Com as mãos na cin-
tura, a sambista disparou:

- Eu não confio em ne-
nhum de vocês dessa raça 
de jornalista. Todos vêm 
aqui, indagam tudo so-
bre minha vida, que-
rem saber até em que 
posição eu gosto de 
trepar, se eu rebolo, e 
depois não trazem ne-
nhum jornal aqui pra mim. 

Ah, que bolo mais 
lindo”; “Chega nem 
dá vontade de comer

‘Patativa conta 
sua história’

Por volta das 15h30 (o aniversário seguiu noite adentro), uma animada 

roda de samba se formou no quintal da casa, com direito a violão, cavaquinho e 

tam-tam. No repertório, os sambas do primeiro CD da aniversariante. Babado de 

Favela; Santo Guerreiro; Xiri Meu iam sendo cantados em coro um atrás do outro, 

sob o olhar atento de Patativa. Até que ela mesma resolveu cantar. E aí a animação 

foi total. Em cima do palco, mesmo um assim improvisado, Patativa mostra toda a 

sua força. Além dos sambas de Ninguém é melhor do que eu, cantou ainda alguns 

inéditos (ela tem mais de 200), sempre acompanhada pelos presentes – que, 

aparentemente, têm todas as letras na ponta da língua. Até 2018, deve ser 

lançado o segundo CD da sambista: Patativa conta sua história. O disco 

já está gravado, faltando apenas alguns detalhes. Em uma entrevista 

de 2013, Patativa confessou à repórter Patrícia Cunha: “Não quero 

morrer sem antes gravar um cedezinho”. Felizmente, o 

seu desejo foi atendido. A música popular brasileira 

precisava do canto de Patativa. 

‘Que porra de entrevista o que’ 
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Canto coral em alta
Universidade Federal do Maranhão abriu inscrições para interessados em música participarem de oficinas gratuitas de Regência e Vocal

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O 
êxito fi nanceiro, profi ssional e social, 
também será evidente. 

Dia positivo para a realização de 
negócios além de suas condições 
monetárias, e também propício ao seu 
progresso profi ssional, moral e social. 
A pessoa amada estará disposta a 
ajudá-lo.

 Dia em que haverá muita 
tranquilidade na vida familiar e 
profi ssional. Você terá bastante 
disposição para solucionar 
problemas. 

Negativo fl uxo astral para mudanças 
de emprego, atividade ou residência. 
Tendência a depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos.

Viver em paz e sem perturbação será 
muito importante agora. Para que 
tudo isso aconteça, evite participar de 
intrigas e rivalidades com quem quer 
que seja. Felicidade no amor.

Todos os assuntos importantes, 
particularmente os de ordem 
fi nanceira, se tratados com interesse 
e inteligência, obterão os mais 
excelentes resultados. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Confi e em si mesmo procurando 
compreender o seu valor 
profi ssional, relacionando-o ao 
bem que poderá causar ao seu 
semelhante no futuro. 

Talvez não consiga hoje gozar da 
inteira liberdade que é precisa. 
Mas é provável que, se meditar 
sobre a opinião dos outros terá 
maior recompensa num futuro 

próximo. Melhores oportunidades 
de soluções em assuntos jurídicos. 
O dia indica favorabilidade para 
consultas com médicos e dentistas. 
Não discuta.

Sua indecisão, neste dia, muito 
poderá prejudicá-lo. Portanto 
seja decidido para que tudo possa 
sair bem. Cuide da saúde, não se 
precipite e não se deixe infl uenciar 
por maus pensamentos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Período que promete muito êxito 
material, social e profi ssional, devido 
ao bom aspecto astral em seu 
horóscopo. 

Fase em que receberá boas sugestões 
para solucionar de vez suas 
difi culdades fi nanceiras. Bom também 
para iniciar negócios imobiliários 
e para solicitar a casa própria. 
Harmonia amorosa e familiar.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

MALHAÇÃO
Lica se revolta com os boatos contra Bóris. Mitsuko 
cobra explicações de Edgar. K2 visita Tato. Dóris apoia 
Bóris. Começa a reunião de Bóris e Ana Maria com 
Edgar e Marta. MB, Tina e Felipe dão suporte para 
Lica. Clara sofre com a rixa entre Malu e Lica, e Guto 
a conforta.Marta se incomoda ao descobrir que Bóris 
e Lica trocaram mensagens em redes sociais, e Edgar 
pressiona o orientador. Tato desconfia da demora de 
Aldo em voltar para casa. 

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória implora para que Irmã Assunção a aju-
de a descobrir o paradeiro de Mariana em Portugal. 
No Rio, Inácio tem um mau pressentimento. Celeste 
compreende o sofrimento de Conselheiro por Odete. 
Celina desconfia de Alzira ao confrontar a mãe sobre 
seu parentesco com Celeste. 

PEGA PEGA
Maria Pia avisa a Eric que Sabine foi internada. Eric 
informa a Malagueta que Dom lhe deu plenos poderes 
para decidir por Sabine nas questões relacionadas ao 
escritório de Genebra. Dílson contrata Júlio e Evandro 
como garçom e gerente do quiosque, respectivamente. 

A FORÇA DO QUERER
Ritinha enfrenta Joyce, que chama a polícia para ga-
rantir seu direito à guarda de Ruyzinho. Abel se recusa 
a acompanhar Dantas à delegacia. Edinalva repreende 
Dantas por transferir a culpa de Ruy para Ritinha. Ruy 
presta depoimento. Werneck e os policiais cercam a 
casa de Rubinho e Caio e Selma se preocupam com 
Bibi. Ritinha jura vingança contra Joyce. 

48ª Festa da Juçara – Será 
realizada de 8 a 29 de outubro no 
Parque da Juçara no Maracanã.

Pagodão do Brasileirão – Todos 
os domingos às 15h no Marinho 
Lava Jato e Conveniência. Av. 
Principal do Jardim América 
– próximo ao material de 
Construção Fátima
Katy a Festa - Será realizada dia 
11 de outubro no espaço Baluart 
na Av. Copacabana, 2 - Quintas 
do Calhau -Litorânea. É um 
evento de inclusão social e de 
celebração a amizade e respeito 
às diferenças. O Objetivo do 
evento é levantar recursos para 
a produção do Longa Metragem 
“Domingo” com equipe técnica 
e de atores mista, formada por 
Cariocas e Maranhenses. O Filme 
será rodado todo em São Luís. 
Ingressos à venda no Shopping da 
Ilha, São Luís Shopping, Tropical 
Shopping, Pátio Norte Shopping. 
Participação:Bu Tantan, Only 
Fuego, Paulo Vênnus, Wanny 
C, Gustavo Lopez & Vivinni. 
Informações no Instagram @
rodapeproducoes ou com o 
promotor de eventos Luizinho 
Henrique (98) 98813 0238.

Show Capital Inicial – A banda 
faz show, dia 11 de Outubro 2017 – 
Quarta-feira no Iate Clube – Ponta 
D’Areia. Preços de Ingressos: Pista 
R$ 70; Front/Camarote R$ 100. 
Pontos de Venda: Gajo, Plena 

Calçados (Rio Anil Shopping), Eu 
Vou Ingressos (Atlânta Center) 
e Casa das Dunas. Site: www.
euvouingressos.com.br

I Encontro de Onceiros do 
Maranhão – Dia 13 de outubro 
(sexta-feira) com a seguinte 
programação: 14h – Ofi cina de 
Tambor de Onça. Local: Praça dos 
Catraeiros – Casa do Maranhão; 
17h – Cortejo de Tambor Onça. 
Local: Casa do Maranhão para 
a Praça Nauro Machado com 
participação dos matraqueiros, 
pandeireiros e cantadores de 
grupos de bumba meu boi. 
Participação: Time Incompleto. 
Apoio: Laborarte. Organização: 
Leandro Maramaldo e Rennan 
Caldas.

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês 
na União dos Moradores do 
Jardim São Cristóvão – Rua 
Haroldo Paiva, nº502 – Jardim 
São Cristóvão às 13h. Atrações 
musicais: Chá de Catuaba 
com o melhor do Forró Pé de 
Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União de 
moradores.

Mano’s Spettus – Bar e 
restaurante com o espetinho 
arretado de bom, funcionando 
a partir das 20h com animação 
musical nesta sexta-feira de 
Rafaelzinho dos Teclados e Lenice 

Ferreira. Rua Bom Jesus, nº 2548 – 
Bom Jardim Turu.

Roteiro Reggae - O passeio pelas 
ruas de São Luís passa por locais 
no Centro Histórico que tenham 
identifi cação com o estilo musical 
que deu a São Luís o título de 
“Jamaica Brasileira”. Uma nova 
edição está marcada para o dia 18 
de outubro.

Pé de Serra no Senzala – Dia 15 
de outubro (domingo) as 16h30 no 
Senzala Boteco com o melhor do 
Forró Pé de Serra com animação 
musical do Cabo Zé e amigos. 
Avenida 1 Bequimão próximo a 
Igreja Católica do bairro. Apoio: 
Canto do Gonzagão e Amantes do 
Forró.

XI Semana Maranhense de 
Dança – A prévia da XI Semana 
Maranhense de dança, será 
realizada nos dias 9, 10 e 11 de 
outubro, às 19h no shopping da 
Cohama.

Semana da Criança – Será 
realizada de 9 a 11 de outubro na 
Biblioteca Municipal José Sarney. 
Programação para esta segunda-
feira (9). Das 14h às 16h30 tem 
bate-papo e relançamento do 
livro “A Bruxinha Lenlenzinha 
e as Cores” da escritora Anízia 
Nascimento; participação do 
escritor Márcio Almeida. Escola 
convidada: UEB São Sebastião.

A
tenção musicistas, regentes, professores 
de educação musical, cantores de grupos 
corais e música popular e graduandos 
em música. A Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) abriu inscrições gratuitas 
para duas oficinas que serão realizadas duran-
te o 37º Festival Maranhense de Coros (Fema-
co), evento que acontecerá no período de 17 a 
22 deste mês, no Convento das Mercês, em São 
Luís (MA). São elas: a Oficina de Regência, que 
será ministrada pelo professor doutor Ricardo 
Mazzini Bordini, e a Oficina de Vocal, que será 
realizada pela professora Andréa Daltro.

As oficinas ocorrerão nos dias 20 e 21 deste 
mês, na sede provisória do DAC (Rua Humberto 
de Campos, 174, Centro), em São Luís. As vagas 
serão preenchidas por ordem de inscrição, que 
estão sendo feitas pelo site do DAC (www.cul-
tura.ufma.br). A Oficina Vocal acontecerá das 
9h às 10h15, com orientações e exercícios de 
preparação vocal para coro, cuidados com a 
voz, cuidados com a voz infantil e técnica para 
canto popular. A oficina de Regência será re-
alizada no mesmo período, das 10h30 às 12h.

Os participantes aprenderão técnicas de 
precisão e expressão; repertório (análise e pre-
paração), ensaio (ensaio e interpretação) e 
aspectos musicais de recital. A organização 
da oficina sugere aos participantes que apre-
sentem, durante as aulas, problemas especí-
ficos, sejam de repertório, de técnica, de en-
saio, dentre outros, para serem discutidos e 
trabalhados na oficina. As duas oficinas são 
uma realização da UFMA, por meio do Depar-
tamento de Assuntos Culturais (DAC/Proexce).

A professora Andrea Dalto nasceu 
em Cicero Dantas (BA). Durante seus 
estudos de graduação na Universida-
de Federal da Bahia, ingressou como 
cantora no Madrigal da Escola de Mú-
sica e, embora trabalhasse com músi-
ca erudita com a Orquestra Sinfônica 
sob a regência de Ernst Widmer (en-
tre outros), logo engajou-se ao canto 
de música popular (principalmente 

gêneros musicais instrumentais) fora 
da escola. Seu repertório inclui ópera, 
música de câmara, obras de vanguar-
da, música instrumental vocalizada e 
música popular do Brasil. A professo-
ra Andréa Daltro já gravou cinco CDs, 
incluindo modinhas, música sacra, 
poemas de Castro Alves postos em 
música por importantes composito-
res brasileiros, e tem se apresentado 

em muitos shows de música popular. 
Atualmente, ensina técnicas de canto 
para cantores jovens e adultos. Rece-
beu premiação e algumas indicações 
ao Troféu Caymmi por suas ativida-
des tanto como cantora quanto como 
educadora.

Já o professor doutor Ricardo Ma-
zzini Bordini possui graduação em 
Composição pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (1986); gradua-
ção em Regência pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1987), 
mestrado em Música pela Universi-
dade Federal da Bahia (1993), dou-
torado em Música pela Universidade 
Federal da Bahia (2003) e estágio pós-
doutoral na University of California at 
Santa Cruz (2012). Atualmente é pro-
fessor Associado I da Ufma. O profes-

sor Doutor Ricardo Mazzini Bordini 
tem experiência na área de Artes, com 
ênfase em Composição Musical, atu-
ando principalmente nos seguintes 
temas: análise musical, teoria pós-
tonal, música brasileira, composição 
musical, execução musical, informá-
tica e hipermídia em música, espaço 
de encadeamentos atonal, e compo-
sição algorítmica.

SAIBA MAIS

Professores ministrarão ofi cinas de Vocal e Regência 

SERVIÇO

O quê? Ofi cina de Regência 
(das 9h às 10h15) e Ofi cina de 
Vocal (10h30m às 12h)

Quando? De 20 a 21 deste mês

Onde? Sede provisória do Dac 
(Rua Humberto de Campos, 
174). Centro, em São Luís.

Inscrições gratuitas:
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Sampaio empata com o Fortaleza por 2 a 2, no Estádio 

Castelão, e não consegue vaga para a final da Série C do 

Campeonato Brasileiro. Chance do tetra fica para 2018  

O sonho do tetra 
Tricolor foi adiado

Responsável: George raposo

E-mail: Georgeraposo@oimparcial.com.br

GEORGE RAPOSO

O 
Sampaio Côrrea en-
carou o Fortaleza no 
Estádio Castelão, no 
último sábado (7), 

mas, mesmo com o apoio do 
torcedor, acabou não conse-
guindo a classificação para a 
final da Série C do Campeona-
to Brasileiro. O placar de 2 a 2 
foi insuficiente para o Tricolor. 
Marlon e Maracás marcaram 
os gols do Tricolor

Apesar de não conseguir 
uma vaga na finalíssima da 
competição, o Tubarão teve 
um retrospecto positivo e con-
quistou o sonhado retorno à 
Segunda Divisão do Brasileiro, 
após amargar o rebaixamento 
em 2016. 

Agora, o Tricolor deve en-
trar em período de férias, en-
quanto a diretoria deve bus-
car a manutenção do elenco 
e a preparação para a tempo-
rada de 2018, quando o Sam-
paio disputará três competi-
ções no primeiro semestre, 
além da Série B.

Por outro lado, o Fortale-
za vai para a final da Série C 
pela primeira vez na sua his-
tória, buscando o primeiro tí-
tulo nacional do clube em 99 
anos desde a sua fundação.

Precisando da vitória, após 
perder na capital cearense por 
1 a 0, o time maranhense foi 
escalado de maneira ofensiva 
pelo técnico Francisco Diá. O 
Tricolor começou o jogo com 
bastante movimentação, princi-
palmente do quarteto ofensivo 
formado por Marlon, Hiltinho, 
Reginaldo Júnior e Uilliam. 

As principais oportunidades 
passaram pelas jogadas pelas 
laterais do campo. Mesmo com 
um bom futebol apresentado, 
o Sampaio não teve quase ne-
nhuma chance nos primeiros 

25 minutos de jogo. 
Quando mais esperava o gol 

tricolor, a torcida maranhense 
sofreu um grande baque quan-
do o Fortaleza abriu o placar 
com Bruno Melo aos 27 minutos. 
Após cobrança de falta de Lean-
dro Lima, a defesa do Sampaio 
afastou mal e o lateral-esquerdo 
completou para as redes. 

O Tricolor sentiu o baque do 
resultado adverso e passou a 
ser dominado dentro de casa. 
Logo após o gol, o Fortaleza ain-

da teve a chance de ampliar a 
vantagem, mas Jô acabou ca-
beceando para fora.  

A única chegada perigosa 
do time maranhense foi apenas 
aos 38 minutos com Uilliam. O 
centroavante arriscou de lon-
ga distância e obrigou o goleiro 
Marcelo Boeck a realizar uma 
grande defesa e manter o placar. 

Precisando de três gols para 
se classificar, Diá tirou o meia 
Hiltinho, apagado na primeira 
etapa, para a entrada do arti-

lheiro Isac, no intervalo. Sem 
surtir efeito, aos 10 minutos, 
ele tirou Uilliam e promoveu a 
volta de Felipe Marques e logo 
depois colocou Wellington Rato 
na vaga de Reginaldo Júnior. 
A mudança nos três jogadores 
mais ofensivos demonstra a in-
satisfação do treinador com a 
produção do ataque do Sam-
paio na partida.

Assim como no início do 
jogo, o Tricolor tem o domínio 
territorial e da posse de bola, 

Sampaio  lutou bastante contra o Fortaleza, mas não conseguiu reverter a vantagem obtida pelo time cearense na partida de ida e ficou fora

SAMPAIO 

 Alex Alves; Pedro 

Costa,  Odair Lucas, 

Maracás e Esquerdinha; 

Valderrama, Diego Silva, 

Hiltinho (Isac) e Marlon; 

Reginaldo  (Rato). e 

Uilliam (Felipe Marques)

Técnico: Francisco Diá  

FORTALEZA

 Marcelo Boeck; Felipe, 

Edimar,  Ligger e Bruno 

Mello; Anderson Uchôa, 

Pablo, Leandro Lima, e 

Everton; Hiago e Leandro 

Cearense.

Técnico: Antônio Carlos 

Zago

FICHA TÉCNICA

mas não consegue assustar o 
gol do Fortaleza. Mas aos 23 mi-
nutos, o árbitro marcou pena-
lidade para o Sampaio após a 
bola bater no braço do zaguei-
ro Ligger. Na cobrança, Marlon 
bateu bem e empatou a partida. 

Com o empate, o Sampaio 
se empolgou e partiu para o 
ataque em busca de dois gols 
que precisava para a classifi-
cação. O ímpeto do Tricolor foi 
recompensado aos 37 minu-
tos, quando Maracás comple-
tou de cabeça a cobrança de 
escanteio de Wellington Rato 
e virou a partida. 

O Fortaleza reagiu na partida 
e teve duas chances de matar o 
confronto, mas Lúcio Flávio con-
cluiu para fora a primeira chance 
e o goleiro Alex Alves defendeu 
a segunda nos pés do atacante. 
Mas, no fim do jogo, aproveitan-
do o desespero do Sampaio, o 
atacante Jô, do Fortaleza, sofreu 
um pênalti do zagueiro Odair 
Lucas, que acabou expulso após 
uma série de reclamações so-
bre o lance. Na cobrança, Bruno 
Melo bateu sem chances para 
o goleiro Alex Alves.

Com o resultado, o placar 
agregado do jogo foi em 3 a 2, 
que garantiu a vaga do Forta-
leza na decisão.  
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